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RESUMO - CytM&ocla.ttni c&wat.sum foi determinado como sendo 
o agente causador do olho pardo, uma doença recentemente encon-
trada em tubérculos de batata nos estados de Minas Corais, Goiás e 
Distrito Federal. O fungo penetra nos tubérculos, principalmente 
através das lenticelas, provocando lesões m&rom-escuras, superfi-
ciais, arrendondadas e com margens bem definidas. Devido à simila-
ridade de sintomas, principalmente no início da Infecção, o olho 
pardo tem sido confundido cem a podridão seca, causada por 

spp. 

BROWN EVE OF POTATO CAUSED DV 
C'ylindrocladium c&zutsum 

AOSTRACT - Cylindrodaiium davaísum was determined to be the 
causal agent of brown eye, a disease recently roported on potato 
tubers grown in Minas Gerais, Goiás and Distrito Federal, Brazil. 
Lenticeis are tho main cite of entry of the pathogen In tho tubore, 
where lt causes rounded, superficial, dark brown losions with well 
defined margins. Bocause of similarity in symptoms, brown eyo 
has commonly boon misidentified as dry rot caused by Rssariutn 
spp. 

Durante as estações chuvosas (setembro-abril) de 1917, 78, 79 e 80, uma 
doença aparentemente nova foi observada em tubérculos de batata (Sdanum 
tuberosum L) das cultivares 'Bintje', Marijke' e 'Achat', cultivadas em Cristalina 
(GO), Poços de Caldas (vIG) e Brasilia (DF), de acordo com o relato de Mendonça 
et aI. (1979). 

Tubérculos infectados apresentavam até 60 lesões marrom-escuras, arrendon-
dadas, punctiformes, até aproximadamente 15 mm de diâmetro, normalmente su-
perficiais (até 3 mm de profundidade) e com margens bem definidas (Fig. lÁ e E). 
Destas lesões, foi consistemente isolada uma espécie de Cylincirodadium Morgan, 
e sua patogenkidade demonstrada. 

O fungo foi cultivado em batata-dextrose-agar por dez dias, à temperatura 
ambiente (18 - 25°C). A inoculação foi feita mergulhando-se tubérculos feridos 
ou não das cultivares 'Bintje' e 'Marijke' em suspensfo contendo aproximada-
mente 5 x 104 conídios/mi, por um a dois segundos. Os ferimentos foram feitos a 
uma profundidade aproximada de 5 mm, com estilete de transferência. Após 72 
horas de incubação, à temperatura ambiente, os tubérculos feridos e não feridos 
mostravam lesões arrendondadas, ligeiramente deprimidas, desenvolvendo-se a 
partir das lenticelas (Fig. lÁ). Cinco dias após a inoculação, sintomatologia se-
melhante desenvolveu-se a partir dds ferimentos. Estudos histológicos de tecidos 
infectados, natural e artificialmente, indicaram as lenticelas como sendo os pon- 
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FIO. 1. Sintomas do olho pardo da batata e características morfológicas do patA-
geno, Cylindroc/adium clavatum. Ai Tubérculos sadio (s), natural (n) e 
artificialmente (a) inoculados. B) Detalhe de lesão. C) Frutificação 
(SOOx). D) Detalhe da vesícula (V) (SOOx) E) Conídios (300x). E) Micro-
escleródio (300x). 

tos mais importantes de entrada do patógeno, discordando com o relato de 
Bolkan et aL (1980), que citam a penetração do fungo através de ferimentos. 

O agente causador do olho pardo foi idenfiticado em nosso laboratório como 
Cylindrod.adium clavatum liodges & May (Fig. lC a fl, de acordo com as caracte-
rísticas relatadas por Hodges & May (1912) e Peeraly (1974), o que foi confirma-
do pelo Commonwealth Mycological Institute, Kew, Inglaterra. 

Boedijn & Reitsma (1950) relatam que Cylindrcdadium ilicicola (Hawley) 
Boedijn & Reitsma foi encontrado associado a tubérculos de batata em Java. Em-
bora não tenham sido mencionados aspectos de patogenicidade, esta parece ser a 
única notícia da associação do gênero Cyifrzdrocladâ4m com a batata, anterior aos 
relatos de Mendonça etal. (1919) e Bolkan et al. (1 980). 

Devido à similaridade dos sintomas provocados por Cylindrodadium dava-
tum e Rscuiwn spp., principalmente na fase inicial de desenvolvimento dos sin-
tomas, torna-se difícil avaliar a importância do olho pardo da batata. Entretanto, 
pode-se constatar que tubérculos, destinados à certificação, infectados com C 
davatutn, foram rejeitados em Goiás, como tendo podridão seca causada por 
Fusa,jum spp. 
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